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Resumo

O sistema brasileiro de produção leiteira vem passando por transformações significativas nas
últimas décadas, impulsionado pela intensificação da pecuária, exigências do mercado e pelas
crescentes preocupações com o bem-estar animal. Nesse contexto, o sistema Compost Barn
(CB) se destaca como alternativa de confinamento, por promover ambiente mais higiênico e
confortável, reduzir enfermidades e favorecer índices produtivos e reprodutivos. Falhas no
manejo, entretanto, podem ocasionar riscos sanitários, como aumento na incidência de mastite e
doenças podais. O presente estudo teve como objetivo avaliar riscos produtivos, reprodutivos e
sanitários em propriedades leiteiras que utilizam o sistema CB, por meio da aplicação de
questionários estruturados. A pesquisa foi conduzida em 20 fazendas previamente selecionadas
com base no uso rotineiro da cultura microbiológica para diagnóstico de mastite bovina e a
presença de vacas leiteiras em período de transição alojadas em CB. Os questionários incluíram
variáveis zootécnicas (produção média de leite/vaca/dia), reprodutivas (taxa de prenhez,
intervalo entre partos, ocorrência de abortos e metrites) e sanitárias (prevalência de mastite
clínica e subclínica, descarte de animais e práticas de biosseguridade). Os dados foram
organizados em planilhas e submetidos a análises descritivas, visando identificar padrões e
fatores de risco. Os resultados indicaram média de 181 vacas em lactação por propriedade, com
produção diária de 5.803 litros de leite, valores estes, superiores à média nacional. A área média
da cama foi de 2.015 m², com predominância de maravalha (65%), seguida por mistura de
maravalha e serragem (20%) e apenas serragem (15%). A média de 41 vacas secas por galpão
evidencia o uso do CB também nesse período, o que pode favorecer a transmissão de
enfermidades entre animais lactantes e não lactantes, quando não há separação entre os lotes.
O manejo inadequado da cama, sobretudo sua aeração e renovação, foi apontado como um dos
principais fatores de risco sanitário, o que pode favorecer quadros de mastite ambiental e
doenças podais. O CB quando bem conduzido contribui para elevados índices produtivos e
bem-estar animal, contudo, variações no manejo entre propriedades reforçam a necessidade de
protocolos padronizados de biosseguridade e monitoramento contínuo. Somado a isso, a adoção
de indicadores zootécnicos e ambientais consistentes é essencial para mitigar riscos e garantir a
sustentabilidade do sistema.
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